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–

Researcher in Social Sciences’ Research Methods Lectures

do 

p

516 

266 740 805 
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anonimização, contrariamente à presunção que esta é uma tarefa “rápida” e “fácil”, deve 

–

–

.

ociologists’ commitment to ethical principles 

– –

. 

l research method’s classes as a teacher. 
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Quantas Marias conhece? Contributos para a Prática da Ética suscitada 

pelo Papel de Professor Investigador no Ensino Aprendizagem de 

Metodologias de Investigação Social21

, Punch, 1986, 

1994, 1998). 

,

se tornou mais “sofisticada” e 

“universal” (e.g. com o desenvolvimento de , on

21

specialidade ‘Sociologia Geral’, intitulada 

no prelo para publicação em língua inglesa com o título “Ethics on the move: methodological dilemmas on the 

cientific writing process”.
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do , 

p

,

–

–

, “se as questões 

simples” 1994, 

“

”

tempo que os dados empíricos devem ser “transparentes” e “acessíveis” a

ce para tornar os seus relatos “confiáveis”, 

“verdadeiros” e ligados ao “mundo real”; deve garantir que jamais tal informação 

“ ”. 
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, ou no 

no

ou

, 

.

,
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de entrevista próximos da escrita, o que frequentemente foi muito útil para “ver” e “pensar” 

22
, 

Esta tarefa aparentemente “rápida” e “simples” viria no entanto a levantar o véu sobre 

– –

relacionada com a sua vida. Uma vez que um episódio é “qualquer acontecimento ou situação 

que o(a) entrevistado(a) recorda” (Flick, 1997, p. 20), à medida que reunimos mais narrativ

se ainda mais difícil quando ao escrevermos sobre os dados fazemos uso de “narrativas 

contextualizadas” (Flick, 1998), onde muitas vezes apresentamos

. 

Maria
23

22

23

on
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24

Maria dos An

25
, 

[…] eu nasci já assim um bocadinho fora de… época. Porque este meu irmão… tinha 

não o conheci nem nada. E nasci de uma forma “acidental”, não foi nada planeado. 

Embora muito desejada porque era “a menina” depois de dois filhos rapazes. 

exercício com o nome “Maria” demonstra facilmente a sua importância em termos de evolução cronológica. 

on

06 03

2013 Maria 

06 03

24

25
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Sempre me lembro da minha mãe ser uma pessoa triste… não era uma pessoa de 

brincar comigo ou de… foi sempre uma pessoa muito triste, com pouca v

sair…

ocasiões considerados “especiais” no seu dia

. 

Foi um dia importante mas foi um dia muito mau também. Foi um dia muito… alegre 

era o momento em si que me assustava. Eu já… eu passei a gravidez sempre com uma 

. E depois quando ela faleceu… ainda faltavam dois meses para o 

nascimento da minha filha e achava que ia de alguma forma compensar… com o 

nascimento dela… e depositei muita… investi muito naquele nascimento e achava que 

ia ser muito bom para mim e que… as coisas iam melhorar… e depois foi um choque 

tinha… tinha ouvido falar por alto nas aulas… mas que não... não estava à espera! Eu 
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. 

E depois… nunca estive com ela. Porque ela assim que nasceu foi tirada para a 

para aqui para a enfermaria26

. Só 

Habituada a estar “ ”, junto das colegas enfermeir

auxiliar, Maria dos Anjos recorda o momento “ ” em que foi surpreendida com a notícia 

As pessoas disseram logo ali na altura… em que nós estamos muito debilitadas, muito 

não tenha significado, nós fazemos “um bicho de sete cabeças” e as pessoas 

chegarem ao pé de nós e dizerem… “olha… ela pode não andar”, “pode ter 

tor, tudo…”. Ah! A gente 

às tantas… houve alturas em que fiquei assim 

assimilar… nada! As pessoas falavam comigo, eu ouvia, diziam

braços… as outras coisas todas… para mim, naquela altura não, não…

parto normal! Porque eu olhava e dizia assim… “eu 

não tive isto!”

26
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isso era o quê?

Não tive… uma criança, dentro de um berço, ao meu lado, a chorar, a 

dar de mamar… não tive nada disso. Não tive as visitas, não tive os 

pensava assim: “eu preciso viver isto!” E engravidei. Espontaneamente, sem 

uma gravidez… apesar de às vezes as pessoas dizerem “ah, mas não 

contecer o mesmo?” Mas não! Vivi uma gravidez… 

e… 

tive um parto muito bom… e vivi uma maternidade normal, que me fazia 

– –

, ub

como uma “ocasião familiar”. A citação que se segue demonstra precisamente o 

[…] 

todos os Domingos ao cemitério. Mudar as flores, lavar a sepultura… Todos os 
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Eu sentia que tinha vindo ocupar… que de alguma forma tinha vindo 

la a superar. Mesmo porque a minha mãe me dizia isso. Tinha vindo 

nti sempre… não que fosse obrigada 

Exactamente… porque… o meu irmão faleceu… teve um acidente. Andava na 

altura significativa e… eu acho que a minha mãe tinha um medo pavoroso que 

alguma coisa me acontecesse! E… era uma protecção… ela tinha que saber 

sempre onde é que eu estava! E… aquilo… de alguma m

me. Porque… às vezes apetecia

ir ter com as minhas amigas e não ter aquela coisa de... ela querer saber… 

[…] 

Não que isso me 

incomodasse, não… mas pronto, tinha essa 

,

não tinha feito… o cortar o cabelo, o tirar o luto… passar a usar outra cor. 

lhe… “mãe, veste outra roupa.” “Tira essas.” “Deixa de usar 

só preto.” A minha mãe andou de luto, luto até eu ter 9

lhe “mãe, por amor de Deus, tira. Tira ”

o 

[…] se eu tivesse que ir… ao hospital, a minha mãe não vinha pela Praça do Geraldo. 

meio de muita gente. Depois começou a ter de… porque eu pedia lhe. “M

vamos por aqui, vamos pelo outro lado.” Havia uma reunião qualquer na escola: 

“mãe, anda à reunião da escola” […] eu tenho noção… eu acho que se eu não tivesse 
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alguma forma vim obrigá

lhe “oh mãe, porque é que me 

que eu detesto esse nome?” “Oh filha, porque toda a 

isso é que tens esse nome.”

Sinto uma paz … imensa. Quando vou não me sinto mal, não sinto medo, sinto me… 

bem . Vou, não vou todos os Domingos, nem vou todos os meses, mas vou… quando 

ou.

Como diz Betsy Rytnes “um nome próprio não é, pois, um 

o mundo social” (Rytnes 1999, p. 1
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. 

modo inócuo de “contar uma história”. Corroboramos da opinião de Laurel Richardson 

projecto de pesquisa. Escrever é também e sobretudo uma forma de “conhecer”, um método 
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puzzle

periências e significados “a partir de dentro” e na 

“ , 

” ,

,

.

03

. 

03

–

, 

2nd —

03
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—

2nd

research.” In J. E. Sieber (Ed.), 

—

Patton, M. Q. (2002). . 3

Punch,

Punch,

Punch,

—

, – ry.” In 

, 2nd —

– —166. 

—

on 

–


